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RESUMO EXPANDIDO                                        
  

A literatura sobre os primeiros meses de vida e sinais de risco para 

autismo é escassa1. Estudos de uma equipe de pesquisa em Pisa – Itália 

mostraram diferenças significativas entre bebês típicos e bebês que se 

tornariam autistas, de acordo com as seguintes características: falta de 

interesse pelo o outro (olhar, sorriso, virar-se na direção do outro, procurar pelo 

contato com o outro e vocalizações), falta de antecipação das intenções do 

outro (vocalizações) e falta de intersubjetividade (condutas de concordância, 

compreensão da indicação, antecipação das intenções do outro) 2,3. Estas 

diferenças podem ser observadas no contato do outro com o bebê, onde o 

bebê como sujeito participante da relação dialógica tem a competência para 

interagir com o outro (olhar, sorrir, vocalizar). Objetivo: Este trabalho verificou 

possíveis sinais de risco para autismo em crianças de um a 18 meses de idade 

pertencentes à fratria autística. Metodologia: O estudo tem delineamento 

observacional analítico transversal desenvolvido por meio do Laboratório de 

Bebês - Babylab HC/UFMG. A amostra do estudo é de conveniência, 

constituída por 28 bebês de um a dezoito meses de idade, de ambos os sexos, 

sendo estes, irmãos de uma criança com diagnóstico de autismo. A pesquisa 

contemplou avaliações por meio do protocolo PREAUT (Programme Recherche 

Evaluation Autisme) para identificação de possíveis sinais de risco para 

autismo, todas filmadas e realizadas pelo mesmo avaliador.  Para cumprir os 

propósitos desta pesquisa foram realizadas avaliações dos bebês irmãos de 

autistas junto às suas famílias. A coleta dos dados foi desenvolvida no período 

de março de 2015 a março de 2017. Foram realizadas análises descritivas das 

variáveis por meio de distribuição de frequência das variáveis categóricas e 

medidas de síntese numérica das variáveis quantitativas. As análises de 

correlações foram avaliadas pelo teste de Person, considerando nível de 

significância de 5% e intervalo de confiança de 95%. Resultados: A amostra 

se compôs de 28 bebês, sendo 16 bebês (57,14%) do sexo feminino e 12 

(42,86%) do sexo masculino, com média de idade de sete meses, o bebê mais 

novo foi avaliado com um mês de idade e o bebê mais velho avaliado aos 18 

meses de idade. No período de coleta deste estudo de 2015 a março de 2017. 

Na amostra foram encontradas 24 crianças que seguem o curso de 



desenvolvimento típico, e quatro crianças que apresentaram os possíveis sinais 

de risco para autismo. Assim, nesta amostra verificou-se a prevalência de 

14,28% de sinais de risco para o autismo por meio dos resultados do Protocolo 

PREAUT. Na análise de correlação de Person não houve diferenças 

estatísticas significantes entre as variáveis de idade, sexo e resultados do 

Protocolo PREAUT. Foram obtidos os valores de p de 0,454 para sexo e de 

0,149 para idade em correlação com os resultados do PREAUT, considerando-

se o nível de significância de 0,05 (5%) e intervalo de confiança de 95%. 

Conclusão: Por meio do Protocolo PREAUT foi possível identificar bebês que 

apresentaram sinais de risco para autismo, sendo proposta uma intervenção a 

tempo, possibilitando que estes sigam o curso de desenvolvimento. 

 

Palavras-chave: autismo; linguagem; intervenção precoce.  
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